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ASSIGNATURAS 

| | F 

ortugal e colonias) . 

(anno) moeda forte 

DACÇÃO E ADMINISTRACÇÃO, | 
; 

tação rouba 
o nosso penultimo nume- 

dissómos, ao darmos conta 

apuramento geral do re- 

ado do acto eleitoral, que 

* oscilação a menos notada 

| votação republicana fôra 

vida a causas que se tor- 

am, sem duvida, precisas 

onsignar para ensinamento 

transigentes é ainda para 

bar de vez com pequenas 

dias de todos os Mijaretas, 

inetando o caso e tirando 

ações palermas, que à todo 

| custo querem fazer passar 

bõas. 

“Podossabem, que na assem- 

ia dIhavo, quando não 

avia, o que succedeu largos 

mos, opposição na lucta elei- 

al, o nosso correligionario 

Ir, Samuel Maia ali conseguia 

00 e mais votos, com facili- 

ade extrema, já porque, co- 

jose diz, a falta d'opposição 

exigia a lucta accesa, já 

orque disso resultava ampla 

dade para os eleitores. 

* fiste ano a batalha foi re- 

ihida, fiscalisada, lançando 

ão de todos os expedientes 

& bloquistas e a votação re- 

licana, n'aquella assem- 

leia, ficou reduzida á sua 

hais simples expressão e ao 

itado numero Vaquelles 

e, como nós, preferem todas 

consequencias, a mancha- 

em a mais bella manifestação 

olitica que nos é dado fruir. 

Noutros logares, cireums- 

ncias muito especiaes, para 

quelles em quem ellas dura- 

mente se refléctiam, paralisa- 

influencias, inutilisan- 

lo-as para a lucta, com a ag- 

rravante do seu completo af- 

fastamento do campo da ba- 

lha,o que indirectamente fa- 

ecia as votações monarchi- 

, com intimo e pesaroso 

espero d'aquelles que n'este 

paso se acharam. 

* Ontros por particularidades 

ispeciaes da sua situação, não 

6 deixaram de proteger e vo- 

a, lista republicana, como 

viram forçados a votar 

"outra. 
Muitos houve que não aban- 

onando por completo os no- 

mes Vaquelles que represen- 

tavam o seu Ideal, transigi- 

n no eutanto sacrificando 

am 

alguns d'esses nomes e escre- 

endo outros. D'ahi a diffe- 
ença notada entre o mais é 
nenos votado, da lista repu- 

blicana. 
Estes factos, porém, não re- 

bresentam por principio ne- 
hum a mais leve sombra de 

approximação ou entendimen- 
oflicial e irrefragavel, entre 

) partido republicano e ne- 

huma das facções monarchi- 
a bloquistas ou governamen- 

mes, do campo; no entanto 

fe ambas ellas, se pozeram em 
ecução todas as infernaes 

pachinações possiveis de con- 
leber-se. 
* Em 5 d'abril de 1908, apu- 

o partido republicano em 

pdo o districto 1:444 votos, 
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A 28 d'agosto atravez de, 
todas estas contingencias e, 
expedientes postos em acção 

conseguindo pelo menos reti- 
var da lucta aquelles dos nos- 
sos correligionarios que não 
podessem chamar a si, o par- 
tido republicano apura 1:298 
votos. 

Menos 146 do que na pe- 
nultima eleição. 

Esta differença que mui- 
tos Mijaretas querem só ver 
na nudez dos numeros, para, 
nós tem a alta e indiscutível 
significação que a quantida- 
de de votos republicanos, da- 
do o caso das condições espe- 
ciaes em que a lucta se teriu, 
cresceu e cresceu muito. Se 
podessemos a ella reunir 
aquelles dos eleitores que por 
força das circunstancias n'el- 
la deixaram de votar, a lista 
republicana no ultimo acto 
eleitoral teria obtido o duplo 
da votação anterior. 

E n'isto se resume o que 
sobre o assumpto e por uma 
vez, tinhamos que dizer. 

Coisas 
: s tal 

Não tenha pressa 

Pretende a Soberania do Povo 
pôr em duvida que sejamos capa- 
zes de indagar se foi o sr. André 
Reis quem procurou o sr. Albano 
de Mello a pedir auxilio para as 
suas pretenções, se foi o contrario, 
e acressenta que está desconfiada 
que o Democrata não indagará 
nada a este respeito, ou, se inda- 
gar, não diz nada da investigação. 

Pelo visto a Soberania acha 
que polo facto do sr. André Reis 
ser hoje nosso correligionario não 
seremos capazes de dar uma solu- 
ção ao caso. 

Pois engana-se. E pena temos 
nós de já hoje lhe não podermos 
demonstrar o contrario. Faltam- 
nos, porém, elementos para o fa- 
zer com precisão e por isso O 
adeamos ainda até que elles nos 

| cheguem. 
De resto e sobre os casos pas- 

sados entre progressistas d' Ague- 
da e franquistas d'Aveiro, deixe- 
nos à Soberania dizer-lhe, que 
tanto vale que elles tivessem sido 
apreciados pelos srs. Jayme Lima, 
Albano de Mello e Conde d'Ague- 
da, como não. 

Isso só prova, essa aproxima- 
ção vergonhosa, que de parte à 
parte não ha nem coberencia, nem 
a mais leve sombra de sentimen- 
tos. Nós não somos do numero 
daqueles que fazem distincção 
entre o homem e o politico. Mas 
ainda que assim succedesse, a So- 
berania bem sabe, melhor até do 
que nós, que na lucta travada en- 
tre os dois partidos se atacaram 
pessoas, se cuspiram reputações, 
se achincalharam nomes. Ora é 
por isso que nós, incapazes de 
pactuar seja com quem fôr que 
nos tenha agredido justa ou injus- 
tamente, não podemos nunca calar- 
mo-nos deante d'esse mau exem- 
plo dado por um homem da nossa 
terra que n'um dado momento ar- 
rastou atraz ge si todo um conce- 

lho contra genos e determinados 
adividaos dpara mais tarde lhe 
eahir nos braços, com a maior das 
facilidades e com a agravente ain- 
da de lhes servir de joguete, como 
se viu ha pouco. 

Isto é sério? Isto é digno? In- 
dubitavelmente não é. 

A mancebia dos progressistas 

  

como queiram, é o que ha de mais 
immoral, de mais baixo, de mais 
degrante, Por isso, por tudo, que 
nos importa à nós que os srs. Jay- 
me Lima, Albano de Mello 
Conde d'Agueda se tivessem en- 
tendido e que egualmente tivessem 
chegado a um accordo aquelles 
que atirarem lama, porcaria, im- 
mundice 4 cara uns dos outros? 

Esses homens não são cohe- 
rentes, esses homens não teem 

sinceridade, esses homens Judi- 
briaram os incantos á custa de 
quem se teem governado já, con- 
seguindo empregos rondosos, hon- 
rarias, o que feem querido e pe- 
dido. Não são apostatas, alguns, 
porque nunca defenderam prinei- 
pios. São apenas mercenarios po- 
liticos e como tal se justifica que 
não pudessem andar muito tempo 
separados uns dos outros, 

Já vê a Soberania que embora 
tivesse havido apreciações o que 
está escripto, está escripto e por 
ahi é que se faz a historia. 

e 

Bilhete postal 

Recebemos 
que diz assim : 

esta semana um, 

Poderá, sr. Redaetor, informar- 
nos de qual a compensão a offe- 
recer no gerico pelas eguas de ba- 
calhau em que naufragou a sua 
pretendida, aununciada pro- 
clamada candidatura a depu- 
tado? 

Não costumamos nem preten- 

demos penetrar no segredo dos 
Deuses, que é coisa para que não 
temos habilidade. 

Entretanto cumpre-nos respon- 
der ao nosso interlocutor, que se o 
pequeno não foi a deputado isso 
não impede que vá a outra parte... 

Sabe que o Conde d'Agueda é 
hoje o seu melhor amigo. Amisa- 
de que conseguiu depois de lhe 
ter dirigido chufas e instigado o 
apedrejamento do carro do pae, 
em 1900. . 

Sabe isso, pois não é verdade ? 
E sabe tambem o que se ha dado 
posteriormente ? Espere então mais 
um pouco que a reviravolta não 
tarda nada que seja completa. 

Está na carreira da India... 

Um membro... 
em Paris 

E" como canta. Assim o escre- 
ve na sua carta habitual para o 
Noticias, do Porto, o impagavel 
Xavier a quem o Rainha foi dizer 
que se achava lá com Jayme Li- 
ma, fazendo-se passar por doutor 
e membro muto distincto da socie- 
dade d" Aveiro !... 

Este Rainha, hão-de concor- 
dar, é unico ! Metteu-se-lhe na ca- 
beça que é alguem por ter herda- 
do, como afilhado da madrinha, 
meia duzia de vintens e vae d'ahi 
o querer-se inculcar o que não é, 
nunca foi, nem jámais ha-de ser: 
qualquer coisa que se pareça com 
um membro muito distincto da so- 
ciedade d Aveiro. 

Han... Hant,.. 

Parece incrivel 

, Não é segredo para ninguem 
que as Cartas de Lisboa, muitas 
vezes feitas no Hotel Cysne e em 
Agueda, que o Progresso publica, 
são da lavra do nobre Conde, que 
assim dá uma grande ajudasinha 
aos amigos encarregados da tare- 
fa, d'escrevinharem o papelucho, 
na altura em que o vêmos ! 

Pois no ultimo numero, a re- 
ferida carta depois de fallar mui- 
to n'um homem, que morreu e que 
ninguem sabe quem é, acaba com 
o seguinte pedacinho douro que 
reproduzimos sem alteração duma 
virgula, para edificação dos nos- 
sos leitores: 

«Produziu grande sensação o 
triumpho da maioria e minoria 
opposicionista pelo distrieto ' A- 
veiro. 

E facto sem exemplo em Por- 
tugal este da opposição bater 
completamente o governo n'um 
districto.     com os franquistas, ou vice-versa, Por isso todos são unanimes 

  

*) 
za do DEMOCRATA 

assegurar que o sr. Condé 
d'Agueda é hoje o politico de 
maior infiuencia eleitoral do 
nosso paiz.» 

E' inacreditavel que se diga 
isto, com pretenções a.que o acre- 
ditem, mesmo que por outrem fos- 
se escripto ! 

E então no districto de Villa 
Real não succedeu outro tanto 
com os governamentaes ? 

Que tristes velleidades !!! 

Novo adiamento 

Não se effectuou na segunda 
feira, como havia sido designado, 
o julgamonto do Pulha d'Aveiro, 

O motivo foi o mesmo que ser- 
viu para adiar a causa pelo pri- 
meira vez: falta do juiz Alvaro de 
Moura progressista assaz chegado 
ao predialissimo José Luciano, 
que apresentou, segundo ouvimos, 
attestado de doença. 

Comprehendemos. Os boatos 
duma amnestia para os delictos de 
imprensa continuam a correr e 
José Luciano tem todo o empenho 
de salvar d'uma condemnação cer- 
ta o homem que já o accusou .em 
lettra redonda de ter batido no 
proprio pae... 

A isto se chegou em Portugal! 
A esta corrupção, a esta banda- 
lheira, 

O que é um «cacique» 

Brito Camacho defenia, ha dias, 
na Lucta, desta maneira, a perso- 
nalidade politica a que se conven- 
cionou chamar cacique : 

«O cacique é uma personalida- 
de moralmente baixa, nem sem- 
pre estupido, mas quasi nunca 
ilustrado, rico bastante para 
crear dependencias, e sufl 
temente indeçoroso para d'e 
servir-se sem a menor sombra de 
recato.» 

Precisamente o que acontece 
com 'aquelles* que conhecemos e 
que n'esta terra assentaram ar- 

raiaes dando os mais pessimos 
exemplos e creando procelytos, 

Dr. Vieira 

Tendo noticiado um jornal do 
Porto a estada em Paris d'um ca- 
valheiro com aquelle nome pom- 
poso e original, oriundo da patria 
do mexilhão, démo-nos ao traba- 
lho de o procurarmos para d'elle 
colhermos impressões ácerca do 
que viu e observou lá por fóra. 

Mas o dr. Vieira ninguem nos 
sabia dizer quem era. Que natu- 
ralmente era engano, respondiam- 
nos a cada passo, Por fim sempre 
appareceus E" um dos muitos Viei- 
ras que ha em Aveiro que não 
são doutores pela Universidade, 
mas que o podem ser de borralho 
come acontece com este de que se 
oceuparam os correspondentes de 
jornãaes e mesmo alguns periodi- 
cos parisienses. 

Seja, portanto, dr. Vieira o 
genuino representante do mexilhão 
que esteve em Paris. O que nos 
compete dizer aos nossos leitores 
é que já tivémos com elle uma 
intervew sobre varios assumptos 
do mais palpitante interesse que 
no proximo n.º tencionamos tras- 
ladar para estas columnas o que 
não fazemos hoje por absoluta 
carencia d'espaço. 

Decedidamente 
vai dar que faltar. 

Bruto foi um grande homem, 
mas elle não é menos... 

o dr. Vieira, 

«O jesnita é o pa- 

dre, o padre é o jesui- 

ta. O jesuitismo ab- 

sorveu a Egreja. Ho- 

je. o jesuitismo é o 
padre, o papado é o 

jesuitismo. O inimigo 

já não é o jesuita. E” 
a Egreja, é o Clero.» 

(Do Povo de Aveiro, antes da   sua apostásia) 

| 
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| vocado pelo repugnante Capirote e pela 

| 

Por linha. 

Toda a 
rigida ao director. 

Uma vergonha 

O abandono a que a cama- 
ra votou nos ultimos tempos 

as coisas publicas do conce- 
lho e nomeadamente da cida- 
de, é de tal ordem condem- 
navel que não podemos de 
maneira nenhuma mostrar- 

mo-nos indiferentes por mais 
tempo a esses processos de 
administração, que é preciso 
que acabem quanto antes. 

As ruas da cidade, os lar- 
gos e os jardins que ahi se 
constituiram á custa dos 
maiores sacrifícios, estão que 
é uma lastima, uma porcaria, 
uma indecencia. 

E” espantoso como não ha- 
ja na camara uma alma cari- 
dosa, que tenha olhos na cara 
para vêr o estado em que se 
encontram todos esses boca- 
dos ajardinados da cidade que 
sendo, como se observa n'ou- 
tras terras, a parte que mais 
cuidadosamente tem obriga- 

se lançou de todo ao abando- 

nos visitam n'esta epocha, e a 
nós proprios, o tristissimo es- 
pectaculo dum relaxamento 
sem egual que não tem nem 
póde ter desculpa alguma. 

E' de mais! Ainda se a ca- 
mara não tivesse trabalhado- 
res por sua conta e agua com 

Communicados . E e tu BEAST O 
Annuncios permanentes, contracto especial. 

prrespondencia relativa ao jornal, deve ser di- 

ção de ser tratada, em Aveiro | 

no dando aos estranhôs, que |   fartura mesmo ao pé dos jar-| 
dins, admittia-se qualquer 
falta, desculpava-se qualquer | 
demora nas -régas. Mas não | 
succede assim. À camara tem | 
jardineiros, tem trabalhado- 
res, tem agua em abundancia 
e comtudo os ajardinamentos 
da Avenida Albano de Mello, 
das Praças do Commercio e 

Luiz Cypriano, do Largo do 
Espirito Santo é o que-se 
vê:;uma perfeita porcaria que 
nem na mais insignificante 
aldeia é hoje susceptivel de 
se observar. Está tudo secco, 
tudo inutilisado, tudo a mon- 
te. Os jardins que tanto real- 
ce dão a uma terra, em Ávei- 
ro, é preciso dizer-se bem al- 
to, deliniaram-se, construi- 
ram-se; mas por fim despre- 
zaram-se, não por falta de re- 
cursos camararios, visto ha- 
ver dinheiro para outras des- 
pezas que muito bem se po- 
diam evitar, mas tão sómen- 
te porque não ha quem quei- 
ra saber d'isso para nada, 
quem se interesse a valer pe- 
los melhoramentos, aceio e 
progresso da terra, 

Esta é que é a verdade, di- 
gam o que dissérem. 

E fallam então os srs. ediz 
em abrir mais ruas, mais 

avenidas! Para quê? Tratem 
do que está, senhores, tratem 
do que está, convenientemen- 

te, que já não é pouco. 
E se não querem, rua! 
Espe pera 

Dantas Baracho 

Na ultima ordem do exercito vem 
inserta a resolução ministerial, man- 
dando annullar a pena d'om me a- 
ctividade imposta então pelos pr: 
e companhia, ao ge 
cho, em consequencia do conflicto pro- 

attitude tomada por o offendido nº'esss 
colisão.   

ANNUNCIOS 

. 
20 réis 

prisão para o provocador, castigo que 
por certo lhe não seria annullado, ain- 
da que o podes “Fr, Visto que o mise- 
ravel se deme do exercito, com o 
fito em algumas que gran- 
geou com essz porque 
lhe não assistia o direito e a justiça 
que encontrou na re ação de Dantas 
Baracho, pela commissão nomeada para 
dar o seu parecer sobre o caso. 

Sabemos que o reles Capirote vem 
À, no pasquim, verdadeiramente 

furioso, vomitando maiores infamias 
conta a te o mar e o mundo. 

E não passa o ultimo dos 
bandalhos! 

d'isso 

a ic 

CORRE 

DE BOCCA EM BOCCA: 
Que nas ultin 

ram grossas quan + 

—Que só de carros e automoveis é 
uma somma fabulosa, 

—tue houve menino que se gover- 
nou bem governado. 

—Que o bojo para alguma coisa ha- 
de servir, 

—Que isto de desinteresse é para 
quem é. 

s eleições se gasta- 

—Que os habitos antigos não se per- 
dem facilmente. 

—que o sr. José Luciano Pires tem 

—ljue para 
letras no v: 

litico. 
.—Que à victoria do blóco, em Oli- 

ra d'Azemeis, foi devida á interven- 
io, de elementos r 
—Que D, 

toi extranho 

lhe foram passadas 
> contos; 

ue assim vale a pena ser-se po- 

arregosa não 
ASO. 

E date à ultima hora alguns regene- 
udor ram a trabalhar no cam- 

po adverso, 
Que o dr, Arthur viu assim desa- 

parecer alguns dos seus melhores ele- 
mentos. 

—Que o comurada do Campeão an- 
da muito empenhado porque se f: g 
nova avenida do Cojo à estação. 

—Que empenho uão é porque 
deseje o engrandecimento da terrajmas 

paguem por bom pre- 

—tue 1 f 
governador civil que já 
do com tanta pedinch 

—Que um pobre, 
mais m ores, 1 
bancar tão desinte; 
ra 

eutido os 
anda enfastia- 

dos 
les- 
er- 

o sabbado, 

“ssado amigo 

-Que o general equiparado é um 
dos concorrentes às vagas de professor 
do lyceu. 

Que o homem não desiste de ser 
colega dos bernardos é incompetentes 
nem à quinta facada. 

—Que se julga que no lyceu ha 
gente que negoceie em cavalos se en- 
gana redondamente. 

—"Que hem isso nem quem seja ca- 
paz de entrar em pcicdados pa 
edição de livros 

—Que o celebre padre Salomão foi 
corrido na moita, freguezia da Olivei- 
tinha, quando ali pretendia pregar na 
penultima quinta-feira. 

—Que 0 areypreste lhe dispe 
maior protecção deixando-o sub 10 
pulpito sem a respectiva licença do 
bispo da diocese. ; 

—Que tendo sido surprehendido em 
Permentellos, Sôza e Gu uja sem ella, 
compremetteu a sua ps à de honra, 
na Granja, em como à tinha, quando é 
certo ter declarado o contrario ao pa- 
rocho de Sôza, 

—Que por aqui se avalia a força de 
certos masmarros. 

——Que a respeito de assumptos ec- 
elesiasticos muito ha que dizer. 

—Que as irregularidades areypres- 
taes se suecedem umas apoz outras, 

—Que ha dispensas: matrimoniaes 
que são juntos aos processos antes do 
dia desiguado para a inquerição teste- 
munhal, 

—Que o areypreste demora sempre 
a de certos processos com gra- 

ve prejuizo das , 
—lque é ness pôr 

que vae de encontro aos r 5. 
—Que o Rainha anda mais impo- 

nente depois que foi lá fóra.. 
—ue gordo não veio, mas em todo 

v caso que faz differen 
—lQue já mandou virar um casaco 

ao Thomaz para o pôr 4 moda. 
—Que agora não ha quem o ature 

tal a mania que trouxe de que sabe 
falar linguas vivas... 

—Que o irmão policia tanta sorte 
tem dado com o fraunciu que volta, meia 
volta, o manda p'rá pae... 

—ue só 0 Ratatonio é susceptivel 
de o comprehender. 

—tque se não podiam juntar dois 
4 altura um do outro. 

—Que são impagaveis quando se 
referem aos pergaminhos de familia. 

—(Que o padre mestre da Vitalidade 
se apressou a transcrever a idiotice do 
Mijaretay sobre a votação repnbilcans 

—tue nem a evidencia dos factos 
a verdade dos numeros, convencem es- 
tes sugeitos. 

tão   D'elle resultou tambem um mez de —Que o candidato republicano me-    
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nos ado, como se apurou na assem- 
bleia final, obteve 995 votos. 

—Que a ar disso Migareta fez 
contas que resultou encontrar 352, com 
que o pare mestre logo concordou. 

—tue não contente com a Col= 

cordancia, ainda chamou ao caso-cor- | 
video de lesma, | 

—(Que lesmas tinha a avó na horta, 
que o pobre do ayô tomon d'avrenda- 
mento... 

—tue desembarcaram ha dias na 
o Pesta eidade, dois bojudos fra- 

[ | 
|    

  

  

    

  

  

dalhõ 
— Qu 

espionagem, mais 1epidamente, se su 
miram elles. 

—Que o true espectaculoso do 

  

rapidamente org la uma 

  

   verno contra os frades, hade s 
como os qutres anterior 

Que corre com i 

  

     

  

  5 quEçA 
grave o estado de saude do st. dr. Al- 
varo de Moura, 

—Que tal gravidade apresenta que 

stenci 

  continua fazendo o percurso em biei- 
cleta da Barra a Esgueira em 25 mi- 
nutos. 

— Que apesar de tudo afirmam que 
foi sacramentado na segunda-feira, pela 
segunda 

Qu à unbella o nobre Conde, 
como amigo do enfermo e o político de 
maior influencia do nosso púiz, «. 

» apesar do reconhecido atheis- 
mo, ia tocando a campainha o interes- 
sado na doença. 

—Que a respeito de atheismo, foi 
chão que deu vinha, desde a data da 
sua apostasia. 

—Que está de bem com Deus, ago- 
ra, como com 0 José Luciano e o bh 

—Que as relações com o Ceo, foram 
as desde que foi 4.e hapti- 

sar o filho dum typographo. 
— (Que tudo isso foi par 

cado uma determinada 

  

  

            

  

  

       
     

   
  intrujar o 

o€- 
CASIÃO, 

—Que pouco depois quando já lhe 
não era preciso, Capirote, 0 poz na rua 
sem recursos. 

—Que as misteriosas companhias a 
horas mortas, em Yandeau, até à ponte 
da Cambeia, deviam dar resultados. 

—Que as duas descontiavam que D. 
Tancredo dividia dentro do carro, si- 
gnaes e toques compromettedores. 

—Que ao apear-se D. Tancredo ou- 
empre, vozes ternas, que Ibe se- 
am HE 

Que d'esta concorrencia resulton 
balo profundo na celestial mansão. 

—Que D. Tancredo, horas antes da 
partida, ali chamado, jurou que todo 
elle era só duma... o 

—Que nesta hora acordou Cleopa- 
tra, alucinada, com effeitos d'um pesa- 
dello. 

—Quo se ergueu, e 

ada os ecos 
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reueu e com voz 
tristes acordon 
  ni 

alé 
   

  

Do... 

—(ue o teu abandono custar-te-ha 
«vida, infame perjuro! exelamon ella, 

—Que com largo gesto e repellão 
aquietou-se e adormeceu. | 

Que nem Tancredo nem ninguem 
mais, se lembrou que as paredes tem 
ouvidos. 

—Que apezar de todos os esforços 
olympi 1 harmonia bou ali, 

—Que a prova d'isso está no aban- 
dono da mansão, que deixou de ser ce- 
testial, 

—Que a côrte assim dividida se 
transplantou para a horda das aguas. 

—Que o nobre Corlde não quer que 
o tenham assobiado na-Mealhada. 

—Que aquillo foi obra de s 
tollas sem importan 

Que se fosse feito o tal gesto aos 
republicanos, então era q vontade do 
povo. 

—Que cedo chegarão as horas de 
desengano para os que affectam ainda 
desconhecel-o. 

—Que vamos agora ver nas 
das provas eleitoraes promettid 
Iluencia do maior político do paiz... 

rem RE + + GRE mm 

Commissão Parochial 
Republicana de Cacia 
Protesto 

A Commissão Parochial 
Republicana da freguezia de 
Cacia viu com desgosto a at- 
titude assumida por alguns 
conterraneos que, dizendo-se 
republicanos, não eserupuli- 
saram em infringir a discipli- 
na partidaria, fazendo, por 
occastão das ultimas eleições, 
o jogo dos nossos advyersarios. 

E perante factos occorridos 
que são já do dominio publi- 
co n'esta freguezia vem hoje 
lavrar o seu vehemente pro- 
testo, afirmando a sua abso- 
Inta intransigencia politica e 
repudiando toda a solidarie- 

dade com quem em tão má 
hora esqueceu o que devia a 
um passado de coherencia e 
dedicação partidaria. 

O Presidente da Commissão 

João Afonso Fernandes. 
Der 

* Garraiada 
Inanguron-se no domingo sol 

melhores auspícios, a praça de touros 
mandada construir na antiga quinta de 
Santo. Antonio, mais conhecida pela 
quinta do Germano, junta i 
Publico, pelo grupo de dedi 
balhadores que teem em vista a er 

o um novo corpo de salvaç 
a denominado Guilherme Gomes Per- 

nande: 
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rde esteve esplendid con- 
correncia foi maior do que ; 
o lo não era mau é por iss 
fosse o enorme cio das as 
que se apoderou de quas 8 ban- 
nino, poderiamos hoje dizer que 

a inauguração da praça havia sido de 
primo cartel. 

Assim temos de nos limitar a incu- 
Sir coragem à rapaziada para que de 
Futuro se não tema tanto, porque não é 
bonito trazer o nome nos programmas é 
depois fugir dos bichos como o diabo da | 
eruz ou nem sequer apparecer na praça. | 

      

    

      

    
re 
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MONARCHICES 
Em tres successivos numeros 

gão, O Jayme Silva 
tem vindo a esgrimir com os moi- 
nhos, julgando atacar-me, quando 
nem o bafo do seu bucefalo me 
attinge, a proposito de aceordos 
eleitor mais S varias; 
proprias daquelle seu genio des- 
temperado que tantas vezes torna 
imprudente e leviano o homem de 
respeitavel calva que já vai, res- 
peitavelmente, a meio deste campo 
solitario onde a desgraça nos ten (!) 

e que devia portanto ser mais si- 
sudo, um poucochinho, 

Mas não admira. O fidalgo de 
Cervantes já não era um rapazo- 
te, como eu, quando começou a 

sua perigrinação cavalheiresca, e 

sê para fechar o cyelo da cavalla- 
ria andante era preci um D. 
Quixote infinitamente ridiculo e 
desastrado, nesta débacle formi- 
danda da velha, grotesca e erimi- 

nosa politiquice portuguêsa e 1 
ta terra outrora digua, liberal e 
altiva, mas tanto tempo agora em- 
porcalhada pela mesma politiquice 
reles de suborno, de intriga e la- 
ma, preciso era que surgisse tam- 
bem, hem caracterisado, o paladi- 
no dos tempo e dos costumes, 

E' o sr. Jayme Silva quem se 
encarrega do papel? 

Lamento-o, mas assim O 
quer, assim as suas palmas ha- 
de colher, 

Com respeito ás pessoas com 
quem acompanho, meu caro sr., 
eu não tenho satisfações a dar-lhe 
nem a si nem a ninguem, nem 
mesmo por o acompanhar, por ve 
zes, eu nunca as daria aos meus 
proprios correligionarios, se al- 
gum deles tivesse tido à insensa- 
tez de que o sr. deu prova quan- 
do fallou nesse importantissimo .e 
sensacional acontecimento de pas- 
sar eu a cidade no automovel do 
sr, visconde do Ameal, com este 
cavalheiro e o meu querido amigo 
dr. Alfredo de Carvalho, a cami- 
nho da estação, onde embarquei 
para o Porto. 

E se eu tivesse conhecimento 
do que o Democrata sobre isto lhe 
respondeu, eu não teria consenti- 
do nasua publicação, dr. Jayme, 
porque a essas coisas não responde 
nunca o pseudo-arguido, mas quem 
responde é o senso de quem lê e 
aprecia logo, portanto, o pouco ti- 
no de quem escreveu a infantili- 
dade, 

Sobre o accordo eleitoral eu 
teria muito que dizer, mas não é 
agudo o momento, neste mez de 
treguas, demais quando o sr. Jay- 
mé fechou a porta e a minha sau- 
de abalada me exige descanço, 

No entanto se eu não tenho, 
tambem, sobre o caso, de dar sa- 
tisfações, porque o sr, Jayme nem 
tem auctoridade para m'as pedir, 
nem tem atraz de si uma opinião 
publica que as reclame, muita gen- 
te ha que precisa esclarecida, por- 
que ouviu” gritos de agarra, sem 
saber quem os soltou e quem deva 
ser o agarrado, 

Regeneradores dissidentes 
fallaram-me na possibilidade de 
um accordo local, sobre assumptos 
eleitorais, com o partido republi- 

cano do districto. 
Admitti essa possibilidade, ac- 

centuando que eu tinha sobre o 
assumpto uma opinião minha, pu- 
ramente individual, favoravel a 
um aceordo local em certas e de- 
terminadas condições, dignas e 
honrosas, attendendo 4 vantagem 
que para todos delle resultariam 
e muito mais, a meu vêr, para 
nós republicanos, que dos agentes 
do predialismo temos recebido no 
districto as maiores aflrontas e as 
mais ignobeis perseguições em to- 
do o paiz. + 

Mas, dis logo, no partido 
republicano não ha individuos que 
disponham; ha a massa, o povo, 
o partido que democraticamente 
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resolve, Nem eu trato coisa algu- 
ma; exponho apenas as minhas 
ideias, O accordo se se realisasse 
haveria de ser feito claramente, 
publicamente, com o conhecimen- 
to de todos e dando a conhecer a 
todas as suas razões, E assim lem- 
brei que deveria ser feita uma 
proposta official à comissão repu- 
blicana, Assim foi e essa proposta 
foi presente numa reunião do par- 
tido republicano, onde foi discuti- 
da. Aí a diseuti eu e expuz com | 
a minha habitual franqueza o que 
sobre o assumpto pensava e que 
é ainda o que hoje penso. Toda a 
gente o soube, porque eu fallei 
alto. 

Admittindo, em principio, um 
aceordo em certos e determinados 
termos, eu reprovava o que nos 
era proposto e nisso fui intransi- 
gente, dizendo aos regeneradores e 
dissidentes com quem fallei, ao sr. 
Visconde do Ameal, ao sr. Mario 

  

'O DEMOCRATA 
y 
! 

Duarte, ao dr. E, Monis, ao 
dr. Alfredo de Carvalho, que 
por mim, não podia de modo nor) 
nhum admitár o accordo propos-| 
to, E assim fiz, combatendo na | 
nossa reumão. 

Tudo aqui foi aberto, amplo, 
limpo, claro a luz do dia. 
Tudo aqui foi tratado e feito se- 
gundo os mais rigorosos principios 
democraticos. De resto, fallar em 
principios o sr. Jayme, 0 sr. Jay- 
mo Silva! 

Sabe o sr. Jayme o que são 
principios? Oh ! de certo não sabe! 

E sabe o sr. o Jayme 
accordos, mais alguma co 

que os costumes do accordo 

mancebia em que os partidos mo- 
narchicos andam sempre vergo- 
nhosamente  embrenhados para 
conquistarem poder enco- 
brirem mutuamente as suas dela- 
pidações e os seus € ? 

Não sabe, com certeza. 
E saberá o sr. Jayme differen- 

car o accordo da alliança, quan- 

do tam tristemente no seu orgão 

tem confundido essas noçõ 
Não sabe, com certeza. 
E saberá o sr. Jayme alguma 

isa do que no estrangeiro, em 

França, por exemplo, se acçorda, 

Imente, em umptos eleito- 

entre os diversos partidos? 
» sabe, com certeza. 

E saberá o sr. Jayme Sil 
que as minhas opinid: 
cordos eleitorais já foram expos- 
tas num cong o do meu parti- 
do, onde entrei nessa discussão e 
expuz perante os representantes 
de todo o partido republicano por- 
tuguês o que agora aos republica- 
nos de Aveiro tive ocea de di- 
zer? 

Não sabe, com certeza, 
Pois saiba o sr. Jayme que 

nisto mesmo eu sou orientado só 
por principios que podem ser dif- 
ferontes dos que outros professam, 
mas que nem por isso são menos 
desinteressados e sinceros. 

Que pretende pois o sr. Jay- 
me Silva? Com que anetoridade 
me falla assim, e tam descortez- 
mente, misturando na linda poesia 
e hello verso com que principiou 
o seu artigo sobre a anonyma hu- 
mildade da minha pessoa, menino 
virtuoso que afinal, ha de cahir do 
pedestal, como qualquer mortal 
(vejam o sr. Jayme poeta à ulti- 
ma da hora!) aquelle coice que 

lhe destoa tanto na mão que es- 
creve? : 

Que interesse tem 0 sr. Jayme, 
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| que vontade entranhada, que de- 
sejo doido e cego, como um ran- 
corsinho impenitente e sem r 
é esse que o sr. Jayme, homem 
já maduro, vem manifestando de 
me desprestigiar a mim no come- 
ço da vida? 

Pois o sr. Jayme que é intel- 
ligente, que tem até acima de tu- 
do a qualidade de ser bom amigo, 
estará tam obscurecido pelo ran- 
cor politico que assim esqueça que 
não fui eu quem procurou 0 rea- 
tamento das nossas relações pes- 
souis mas que nunca trahi essas 
relações uma vez restabelecidas? 

Pois eu, que a respeito de me- 
recimentos nunca as tive, nem te- 
nho, nem nunca os pederia ter 
sem sua licença sr. Jayme, pode- 
ria alguma vez com a simples for- 
ça dos meus principios, do meu 
amor ao povo e á Liberdade, da 
minha independencia e da minha 
dignidade, com o meu amor a esta 
terra, com o meu amor 4 Republi- 

    

ca, offuscar a grandeza do seu 
nome, do seu prestigio, do seu 
valor, do seu predialissimo monar- 
chismo franquista e da sua 
traição aos principios republica- 
nos, 4 Liberdade e a tudo quanto 
tem prégado? 

Não comprehendo, sr. Jayme, 
não comprehendo, donde vem, 
essa má vontade que não pára já 
no ataque ao politico que nunca 
de parte a parte foi poupado, mas 
que chega à pessoa e a afasta, fe- 
rindo-a, 

Pois não serám egualmente 
meus adversarios politicos tantos 
amigos que eu tenho nas facções 
monarchicas ? 

Fallou-me o sr. Jayme em eu 
ter escripto apontamentos para a 
sua biografia e algumas coisas que 
me eram vedadas por as ter visto 
em sua casa, 

Alto, sr. Jayme! Páre aí, páre 
aí e falle. Aqui não é já a grande 
e publica arena dos combates onde 
as armas da politica sam terçadas 
tam .melhormente quanta mais 

destresa. ha no braço dos gladia- 
dores. Aqui é já o limiar da casa 
de cada um que se calca e então 
as armas despem-se à porta é os 
combatentes descobrem-se. 

Diga lá pois o sr, Jayme o 
que disse eu, o que escrevi eu, O 
que trouxe eu para publico ar- 
rancado da sua habitação. 

Nunca uma palavra só que 
fosse, mas se o sr, Jayme tem al- 

    

     

guma coisa a dizer que me condem- 
ne, que diga, que o diga já. 
Que o diga a mim quando e onde 
quizer, mas que o-diga ao publi- 
co, que o diga ao publico tambem 

para que o publico bem nos jul- 
gue, a mim 0 aceusado, o ú si, O 
accusador. 

Escreva aí uma carta que se 
publique, escreva num jornal sem 
demora; mas diga tudo, tudo sem 
receios, sem hesitações, sem uma 
contemplação porque quem não 
deve não teme, 

Este vai longo. Nós temos que 
fallar? fallaremos pois se o sr. 
Jayme quizer; veem aí outras 
eleições; do seu lado ha-de conti- 
nuar à intriga, a ambição, o despei- 
to, porque desde que tem um jornal 
o sr. Jayme nada mais tem feito 
n'esta se não intriga, jogo 
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terra 

de ambições, combate de despei- 
to, sem nelle expor ideia su- 
perior, sem nelle escrever uma 
palavra de valimento, sem ter um 
artigo de edy ão, uma passagem 

de alto e verdadeiro interesse na- 
cional, e eu hei de continuar sem- 
pre a minha campanha educativa, 
moralisadora, de liberdade, de 
emancipação feita com dignidade, 
com inteira luz, sempre na linha 
recta que o espitito republicano 
segue e que eu para mim tracei 

Eu, que me tenho deixado de 
escrever, se precisar então de oe- 
cupar um jornal inteiro, escreve- 
rei eu só um jornal o tempo bas- 
tante, mas levaremos isto a cabo, 
sr. Jayme, liquidaremos tudo o 
que o sr. quizer, ainda que seja a 
duvida da sua popularidadê que 
o apoquenta e a esperança do meu 
futuro que me não incommoda. 

“Porque isto já aborrece, já fur- 
ta, sr. Jayme Silva! 

Entretanto devo dizer que é 
interessante o criterio destes se- 
nhores monarchicos de Aveiro, 
que como Jayme, veem em 
tudo que de violento se escreve ou 
faz contra elles nesta terra, uma 
pessoa um -a minha. 

E” curioso! 
Até o sr. Jayme me attribue 

respostas que nunca dei, biogra- 
fias que nunca fiz! 

Grande, admiravel criterio 0 
de quem se gaba de conhecer os 
outros e nem a si proprio se co- 
nhece, 

Bayardsinhos de pechisbeque, 
estatuetas de ridiculos de pés de 

      

  

    

  

  

  

  

      

lama. caem com um sopro, ou 
quando as viseiras de papelão se 
lhes facelam, desapiedademente 

esbofetewlas pelo ventó da verda-     

   de, surgem em vez de cavaleiros 
sem mancha, cavalleiros da triste 
figura, 4 bulha com moinhos de 
vento, tolumente, 

  

Alberto Souto. 

UITAS 
— eme 

JA 

Continua o Pulha d' Aveiro 
enaltecendo a sua existencia 
e a sua obra. 

A esta opinião dhoje, con- 
trapomos aquella que o mi- 
seravel expandiu outrora, e 
que para aqui transladamos 
para os devidos commentarios 
que o leitor fará. 

E' ainda a proposito do 
caso Calmon, que elle escr 
veu o seguinte: 

      

Famosos puritanos ! s 
Mas estes fanaticos, estes se- 

nhores beatos são illogicos por to- 
dos os lados porque se queiram 
vêr. 

O que é a irmã da caridade ? 
Jomo é ella irmã da caridade 

se começa exactamente por não 
ter caridade com os seus irmãos ? 

Irmã da caridade e é precisa- 
mente com os seus irmãos que não 

póde ter caridade ! 
Pois já viram coisa mais ab- 

surda, mais monstruosa, menos 

logica ? y 
E' preciso que o homem seja 

animal muito estupido para tolerar 
monstruosidades e paradoxos de 
tal ordem. 

Para onde vae esse phantasma 
de abanadores na cabeça, de cor- 
da á cintura e de rozario ao pes- 
coço ? 

Exercer a caridade? 
Aonde? Para onde, se a me- 

lhor e mais santa das caridades 
tem ella ao pé da porta, a exer- 
cer nos velhos enfermos e nas 
creanças famintas que são suas 
visinhas 

Aonde? Para onde? Como se 
volta as costas à sua mãe que a 
implora, a sen pae que a supplica, 
a seu irmão que a chama ? 

Como é que a humanidade 
ainda discute essa monstruosidade? 

Eu não comprehendo, a não 
ser admittindo que o homem é 

  

     

ainda a besta primitiva, que se 
discutam estas causas, 

Eu admitto os doidos. Ha 
doidos. Mas-os doidos, felizmente, 
são uma minoria, Como é que a 
maioria dos homens não trata 
ainda os doidos simplesmente como 
doidos? 

Deus chama-me, Deus ordena- 
me. Deus impõe-me à sua vontade. 
E” o palavriado de todas essas 
doidas e de todos esses doidos. 

Qual Deus? E” esse Deus um 
ente de bondade ou não é? Se é, 
como póde Deus admittir a dure- 
za com que uma filha abandona á 
dôr, à aflicção, á miseria, os seus 
paes e os seus irmãos? Se não é, 
como é que ha no mundo um 
homem de juizo que curve a ca- 
beça a um ente imaginario de 
maldade e tyrannia ? 

Deus! Deus é um ente de 
justiça, de amor é de bondade? 
Então esse Deus o que manda, o 
que ordena, o que impõe, é que 
a- caridade comece pelos nossos 
proprios paes, 

Cria uma mãe o seu filho 
maquelle. apego Valma que ne- 
nhuma palavra humana sabe di- 
finir. A mulher desde que é mãe 
não vive senão para o fructo das 
suas entranhas. N'elle se resume 
toda a sua existencia, Uma vida 
de sacrifícios, de abnegação, de 
sobresaltos. Teme pelo filho se el- 
le se avisinha duma janella ; es- 
tremece por elle se elle desce 
uma escada; chora se o tem du- 

sente: apavora-se se o vê doente 

e entre lagrimas e sorrisos, espe- 
ranças e temores, alegrias e tris- 
tezas o vê progredir e crescer, 
Tem-o feito e é então, quando a 
vida se lhe vae enchendo de som- 
bras, quando alveja a nuvem da 
morte no horizonte da sua exis- 
tencia, quando se começa a firmar 
aquella grande melancholia do ac- 
caso, quando a grande saudade do 
ente querido que se vae deixar 
afoga já o coração, que o lilho, 
n'um pantapé de ingratidão selva- 
gem, m'um repellão de barbaro, 
aloga aquela ancia, rasga aquela 
alma que só sentia é só vivia para 
elle, exclamando: Hu não tenho 
familia; a minha familia é Deus. 
Sou de Deus e vou para Deus que 
me chama, 

Jomo atura o homem isto? 
Faço esta pergunta a mim mesmo 
“cem vezes e nunca encontro res- 

posta para ella.» 

    

Talvez agora o malandro 
possa achar resposta á sua 
pergunta tantas vezes-feital... 
e + 
Manoel Dias Ferreira 

Encontra-se a passar este mez na 
sua casa da Quintã do Loureiro (Cacia) 
em companhia de sua familia, este nos- 
so presado amigo, um dos mais esforça- 
dos paladinos da cansa democratica, ua 
capital, 

Manoel Dias deu-nos na segunda- 
feira o prazer da sua visita e do seu 
abraço, o que muito estimámos. 

MIJARE 

Do Pulha d' Aveiro, de 11 
do corrente, correspondencia 
de Lisboa; 

Decididamente a quadrilha não 
hesita na pratica de toda a sorte 
de crimes. 

Vae desde o incendio ao rou- 
bo de dinheiro, de votos, de tudo, 
Agora até vac roubar à minha cor- 
respondencia para o Povo de 
Aveiro, que devia ser publicada no 
numero de domingo, 28. São la- 
drões de tudo quanto entendem 
lhes pode servir. Agora até rou- 
bam à correspondencia, violam as 
cartas, praticam toda a sorte de 
crimes, roubam a vida a quem se 
não presta a todas as suas mani- 
gancias. À correspondencia para o 
Povo dº Aveiro lancei-a eu proprio 
no correio geral, como faço a todas, 
para evitar duvida e ter a corteza 
que não foi outra pessoa que se 
apoderou della. 

Sr. Alfredo Pereira, olhe para 
estas cousas e não consinta que os 

seus subordinados se associem 4 
quadrilha de gatunos que está go- 
vermando o paiz,» 

  

   
  

  

Acóde, Mijareta, a este apel- 
lo! 

Merece a transcripção im- 
mediata este caso, como da 
outra vez procedeu Capirote, 
o teu grande camarada da 
imprensa! 

Pede já uma” gyndicancia, 
para que della semquearregue 
o Cibrão ! 

Venha o. Cibrto, venha o 
Cibrão! 

Póde ser que não hajam 
conferencias republicanas no 
correio, insultando o rei e as   instituições, mas, Mijareta, ha 

“am : : ; 

    

        

    
   
   

   

   

   

desaparição de corresponden- 
cias, que representam um 
manifesto e determinado pro- 
posito, cousa que, apezar de 
tudo, não houve da outra vez, 
e isso confessou-o tanto o 
Pulha como a Beira Mar 

Ao Mijareta agora cabe-lhe 
secundar o Capirote, como 
Capirote ajudou Mijareta. 

E” um dever.. 
—— Êo pe 

«Ao sr. dr. Affonso Costa 
não cessaremos de pres= 
tar homenagem e de lhe 
gradecer vivamente os 
seus serviços, prestados 
com uma abnegação que 
são o maior titulo de glo- 
ria do ilustre professor.» 

(Do Povo de Aveiro antes da 
sua apostasia). 

Ao sr. conmissario 

de policia 

Pedem-nos que ehamemos a atten- 

   

   

  

   
ção de s. ex" lembrando-lhe a conve- 
niencia de mandar um guarda fazer o 
policiamento do Côjo afim de evitar que 

  

o rapazio ali se entretenha no jogo da 
pedra com grave risco dos estabeleci-. 
mentos, quasi todos com montras, que 
agora se encontram abertos n'aquelle | 
local e bem assim para reprimir os ex- 
cessos de linguagem das regateiras da | 
praça que, em constantes banzés, se le. | 
vautam em alta grita umas contra ag | 
outras. 

O sr, alferes Gaspar Perreira, de- 
certo, providencia 

Por deferencia 

Não é dacpona do nosso 
presado collega Alberto Sou- 
to, o despretencioso relato que. 
aqui foi feito a proposito do 
acto eleitoral de 28. 

Apressamo-nos a declaral-o, 
para que se não attribuia, 
áquelle nosso prestante e va- | 
lioso companheiro qualquer 
responsabilidade, que lhe não 
cabe “embora em qualquer 
campo a aceeitasse se lhe fos- 
se pedida em egualdade decir- | 
cumstancias, assim como nós 
a tomamos, 

N'esse relato estão consi- 
gnados os motivos, que consi- 
derou a assembleia irregula- 
res,a ponto de por duas vezes, 
em altos-gritos e pateada, pro- | 
testar, bradando da segunda | 
vez—fóra o presidente, fóra o 
presidente! —de maneira a não E 
haver duvidas contra quem a | 
assembleia tão ruidosamente 
se manifestavh. 

Faz o sr. dr. Peixinho a per- 
gunta capeiosa, que recuzan- 
do-se elle a aceeitar uma lista 
marcada exteriormente, cum- 
priu o seu dever. 

Sem duvida, mas era preci- 
so não ter mandado antes des- 
carregar o eleitor e não perce- | 
ber que a lista não era de fei-. 
ção ao blóco para então a re- 
cusar, : 

Para os nossos correligiona- 
rios facciosos, no dizer do sr, 
dr. Peixinho, é muito mais pro- 
veitoso o procedimento corre- 
cto e o exemplo dos que os de- 
vem dar, seja onde fór,que os 
ensinamentos do sr. Alberto 
Souto. 
Tc + O + Am 

Festas da epocha 

   

  

  

  

  

Foi largamente côncorrida, como se 
esperava, a festa da senhora dás Dores 
de Verdemilho a que os nossos amigos 
Lebres imprimiram este auno desusado 

brilhantismo, : 
Durante todo o dia de sabbado, 

desde os primeiros alvores da manhã, 
que começaram a afluir ão local da er- 
mida os romeiros chegados pela via 
ferrea caleulando-se em milhares de 
pessoas as que á noite ali se juntaram 
e que davam ao vasto recinto, onde fi. 
ca situada a capella, a imponencia pro- 
pria das grandes romarias. a que não 
faltam as danças populares acompanha- | 
das do harmonium e cantigas adquadas, 
as barracas do café, o jogo da verme- 
lhinha,o peixe frito ao ar livre de mis- 
tura com o pó da estrada, tudo, emfim, 
que a nós, pobres mortaes, nos ser 
para nos distrair um pouco o espi 
em constante labuta com as cois. 
vida, mas que essa enorme massa de 
povo que de longe vem é o maior goso, 
o prazer unico pelo qual se sente feliz 
e satisfeito dando ao diabo os bocados 
amargos porque tanbem pai 
inconscientemente se julgue a nada 
num mar de rosas, prospero e de 
gado. 

O mundo & assim... . 
O fogo da vespera, pertencente ay 

pyrotechinieo do Porto, sr. Joaquim Jo-= 
sé Deveza, agradou, mas em abino da 
verdade devemos dizer que já vimos 
melhor noutros annos fornecido por py- 
rotechinicos de Vianna do Castello. 
Ainda assim numeros houve, rincipal- 
mente o bouquet final, que deixon to- 
da a gente maravilhada visto ter 
constituido uma verdadeira novidade, 
De resto hoa illuminação e musica com 

  

   

    

  

     

    

  fartura, podendo-se dizer que a Senhora,    



  

  

“das Dores de Verdemilho é a santa 
mais popular «Pestes sítios 0 que muito 
“concorre para animar a cidade durante 
vs dois dias da festa e os tascos da ter- 
Ta, inclusivó os ambulantes, que não | 
têm mãos a medir no aviamento da fre- 
puezia. 

+ + 
Amanhã, depois e segunda feira 

alisa-se tambem em Esgueira, subur- 
bios d'Aveiro, uma grande festividade 

Senhora do Rosario havendo ruidosa 
porá em que tomam parte as philar- 

cas Angejense e José Estevam, d'es- 
ade, queimando-se durante a no 

fóstumbrante fogo de artificio de va- 
s côres e lindissimos cífeitos, à ri- 

falisar com o de Viauna do Castello, 
No domingo, alôm da festa do culto 

torno, repetir-se-hão as illuminações 

a noite antecedente fazendo-se ouvir, 
gertamen musical, as conceituadas 
das da Murtosa o Amisade Albenga- 

que, a capricho, exeeutarão as 
7 peças dos seus reportorios, 
o dia de segunda-feira apenas 

nado às corridas de gericos, sac- 
contarinhas e de argolinha, diver- 

s que continuam a attrahir sem- 
, tirar toncorrencia em qualquer 
po oi e se ollgetnom. 
Durante os tres dias de festejos, 
tabelecimentos da localidade, ha- 
todos os confortos indispensaveis 

forastoiros incluindo a bella pinga 
Pos saburosos petiscos tanto do agra- 

do Bébes. 
e sem 

— SUBLÍMES IDIOTAS 
| Ainda da correspondencia 

e Lisboa para o Pulha d'A- 
o, manancial imexgotavel 

“toda a especie de malan- 

* aWoi genial, o seu artigo de 
ndo ultimo. 
Acabava à gente de o ler e fi- 

va consolado, Houve quem o les- 
“quatro e cinco vezes e o désse 

w ler a outras pessoas, 
o Estava admiravel |! 

E aquelle artiguinho da 2.º pa- 
«intitulado O" mew rico D. Ma- 

mel! Soberbo! Agora a serio; O 
gr. D. Manuel não podia trocar 

mm o sr. H, Christo, agora o que 

póde, porque isso está na sua mão, 
zelo presidente do Conselho. 

sr, D. Manuel e verá co- 
no o sr; Homem Christo lhe põe 

o paix a direito. Elle arranja mais 
6 da sua tempera e n'um mez mu- 

lhe a face de tudo isto. Expe- 
jmente e verá Tem experimenta- 
lo tudo e cada vez peior. E olhe 

não é dificil, é só haver boa 
ntade, um braço forte e uma 

empera d'aço. g 1 
| Não chegam a duas duzias os 

tubadores este desgraçado 

fr 

 Eliminados por qualquer for- 
“tudo entra na ordem. E nºes- 

paiz de poltrões ou de bandi- 
los, só um pulso forte já bem pro- 

ddo(!!!!) como o de Homem 
isto 0 póde salvar. Não se me 
a d'apostar que esta solução 

4 a mica para salvar a patria, 
bandidos ficam logo aterrra- 

EA 

E sem passar desta e d'ou- 
identicas formas d'explo-| 

os incautos, enchem todos 
| sabbados as columnas la- 
jarias do mephitico papel 

que largamente explo- 
jm o publico! 

- Com que se entretem esta 
pente! 

* Que ingenuos malandros ! 
* Sublimes idiotas ! 

- - eme pg 

Nomeação 

Acaba de ser nomeado e de 
o do'observatorio magnentico de 
iguel (Açores) o nosso amigo, sr. 

8 o ritbão PAzevedo e Castro, cu- 
aptidões estão subjamente, compro- 
as pelas maguilicas provas com que 

jnalisou os estudos de tão delicado as- 
umpto. 

Damos-lhe os parabens. 
: asd 

«O jesuitismo hoje não 
existe só na seita de ba- 
andrau e de chapéo de 
borlas; consubstancion- 
ge no clero, identificon- 
se na Egreja e estri- 

1 dose mu o 
sslisou como vibora a 

o coração da huma- 
dade.» 

“(Do Povo de Aveiro, antes da 
ink sua apostasia) OA ts 

DE Espere a 

NOTAS DA CARTEIRA 
Esteve n'esta) cidade o sr. Costndio 

jodrigues de Oliveira, de Bordonhos, 
| Pedro do Sul. Res 
== Em goso de ferias chegou ha 

lias 4 Aveiro o sr. dr. Jorge Couceiro 
Costa, digno juiz de direito da co- 

jurca de Louzada, 
== Regressou de Paris o nosso 
igo dr. Samuel Maia, medico muni- 

É do concelho d'Llhavo. 
== Estão na Costa Nova, à banhos 

n suas familias, os ses. Antonio Ma- 
q Ferreira, Manuel Barreiros de Ma- 
do, dr. João Feyo Soares d'Azevedo, 
pácio Cunha, dr. Eduardo Moura, 
arcos Ferreira Pinto, ete. ete. 
== Regressou da Oliveirinha-o sr. 
mjor Adolpho Butler que ali se en- 
ptrava em companhia dos seus, 
=== Partiu hontem, no rapido, para 

sboa onde vae fazer tirocinio na sua 
ralidade de medico militar, o sr, dr, 

Maria Soares que teve'na gare do 
minho de ferro uma despedida muito 
fectuosa por parte dos seus amigos. 

lero inteiro 
a 

ABAIXO A SEITA EGRA! 
ep — 

Os process 
(Continuação do 

CAPITULO TI 

Como deve a SOCIEDA- 
DE proceder para com 
os que exercem grande 
auctoridade no Esta- 
do, os quaes embor 
não sejam ricos podem 
prestar outros servi- 
cos 

1.º Além do que fica expasto 
e que pode applicar-se com discer- 
nimento, é preciso tratar de at- 
trabir a protecção delles contra 
os nossos inimigos. 

2º E preciso servir-se da sua, 
auctoridade, prudencia e conselho 
para que a conmunidade adquira 
bens, e obtenha empregos que 
possam ser exercidos pelos nossos, 
servindo-nos secretamente dos seus 
nomes para a acquisição dos bens 
temporaes, logo que se julgue po- 
der confiar n'elles, 

3º E preciso tambem servir- 
se desses personagens para abran- 
dar a gentalha e o populacho, 
contrario 4 nossa Sociedade, 

4.º Deverá exigir-se o que fôr 
possivel dos bispos, prelados e 
outros superiores ecelesiasticos, 

| segundo a diversidade de razões e 
a inclinação que sintam por nós, 

D.º Nalguns sitios bastará 
obter que os seus subordinados 
respeitem a Sociedade e que não 
ponham obstaculos ás nossas fun- 
ceções nos paizes em que tem mais 
influencia, como na Allemanha e 
ua Polonia, ete. Será preciso tri- 
butar-lhes grandes respeitos afim 
de que por sua auctoridade e pela 
dos principes, os conventos, as 
parochias, os priorados e os pa- 
tronatos, as capellas, os edifícios 
consagrados ao culto, possam cahir 
em nossas mãos, o que não será 
dificil onde os catholicos estão 
misturados com os sehismaticos e 
herejes. Deve tambem fazer-se 
comprehender a esses prelados, a 
utilidade e merito que ha em se- 
melhantes mudanças, o que não 
podem alcançar do clero secular 
ou dos frades. Se o fazem, como 
desejamos, deve publicamente exal- 
tar-se o zelo, inclusivamente, por 
escripto, tornando eterna a memo- 
ria da sua acção. 

6.º Para tal fim deve fazer-se 
com que esses prelados se sirvam 
dos nossos, tanto para as confis- 
sões como para o conselho; e as- 
pirando a mais altas dignidades, 
na côrte romana, auxiliemol-os 
com todas as nossas forças, por 
meio de amigos. 

7.º Que os nossos alcancem 
dos bispos e principes, que quan- 
do fundem collegios ou igrejas 
parochiaes, a Sociedade possa ahi 
collocar o vigario, cura d'almas, 
afim de que o governo d'essas 
igrejas nos pertença e que os fre- 
guezes estejam submettidos á So- 
ciedade, que obterá d'elles quanto 
puder. 

8.º Onde quer que as acade- 
mias nos forem contrarias, ou on- 
de os catholicos ou os herejes im- 
pedirem as nossas fundações, é 
preciso servirmo-nos dos prelados, 
é oceupar as primeiras cadeiras, 
porque assim. fará a Sociedade re- 
conhecer as necessidades, 

9.º Deverá tambem influir-se 
nos prelados, quando se trate da 
beatificação ou canonisação dos 
nossos, e alcançar, por qualquer 
fórma possivel, cartas dos grandes 
senhores e dos principes, que in- 
Huam favoravelmente junto da sé 
apostolica, 

10.º Se os prelados ou osgran- 
des senhores forem como embai- 
xadores, convirá impedir que se 
sirvam d'outros religiosos, dos 
que estão mal comnosco, afim de 
que não lhes inculguem o/seu ódio 
e os levem ás proóvincias e cida- 
des onde estamos estabelecidos. E 

| se estes embaixadores passam pe- 
las cidades onde à Sociedade tem 
collegios, devem receber-se com 
honras e brindal-os, quanto per- 

PENA mio cal 
lá CAPITULO IV" 
o que deve recommen- 

  
e nos confessores dos 

grandes 

1.º Que os nossos dirijam os 
principes e homens ilustres, por 
tórma que pareça que só tendem 
à maior glorta de eus, e á aus- 
teridade de gonsciencia; que os 
principes Bonsintam em ceder, 
porque a mgneira de dirigil-os não 
deve tender ao principio, mas in- 
sensivelmente ao governo exterior 
é politico. 

2.º Eis por que devem fre- 
quentemente advertir, que à dis- 
tribuição das honras e dignidades 
na republica, pertence à justiça; e   

05 dos Jesuitas 
numero anterior) 

que os principes offtendem grave- 
mente a Deus quando procedem 
apaixonadamente. Que protestem 
com frequencia e seriedade que 
não querem envolver-se na admi- 
nistração do, Estado e que se fal- 
lam é por dever e contra vontade. 
Quando os principes tiverem bem 
comprehendido isto deve explicar- 
se-lhes as virtudes que necessitam 
ter os preferidos para as dignida- 
des e cargos publicos, e procurar 
que escolham para estes os ani 
gos sinceros da Sociedade. Toda- 
via não se deve conseguir isto di- 
rectamente pelos nossos, mas pe- 
los que são familiares ao principe, 
logo que elle não exija que os 
nossos o façam. 

3” Por isso os confessores & 
prégadores: nossos» devem estar 
informados de quem são os com- 
petentes para desempenhar os car- 
gos, e, sobre tudo, liberaes com a 
Sociedade, a fim de que insinuem 
os seus nomes aos principes, por 
si mesmo dou por intermédio de 
outros: 

4º Que os confessores e pré- 
gadores se recordem que hão tra- 
tar os principes com doçuras, aca- 
riciando-os e não investir com el- 
les nos sermões, nem nas conver- 
sações particulares, afastando do 
seu animo todo o temor, é exhor- 
tando-os principalmente à fé, à 
esperança e à justiça politica, 

5.º Quasi nunca devem receber 
presentes para seu uso particular, 
mas sim recommendar a necessi- 
dade publica da provincia ou-do 
collegio; e devem contentar-se em 
casa com um quarto singelamente 

mobilado, não vestirem com'esme- 
ro e acuúdirem promptamente a 
auxiliar e consolar os individuos 
mais despreziveis do palácio, para 
que se não ia que só estão 
promptos a servir os grandes. 

6.º Quando morrer algum em- 
pregado não se devem descuidar 
em promoverem a substituição por 
amigos da Sociedade; evitando 
porém a suspeita de que preten- 
dem arrancam o governo. das 
mãos do principe. Por isso não 
devem envolver-se directamente, 
mas serviram-se de amigos fieis e 
poderosos, capazes de arrastarem 

H 2 p 

com o odio, se o houver. 

CAPITULO V' 
Como convém proceder 

para com os outros re- 
ligiosos que desempe- 
nham na igreja fun- 
cções semelhantes is 
nossas 
1.º E' preciso supportar com 

valor esta especie de gente, e a 
proposito della fazer crer aos 
principes e aos que exercem au- 
ctoridade, e que nos são dedica- 
dos, que a nossa Sociedade con- 
tém a perfeição de todas as outras 
ordens, excepto o canto e a aus- 
teridade exterior, na maneira de 
viver e de trajar; e que se os de- 
mais religiosos. sobresahem n'al- 
guma cousa, a nossa Sociedade 
brilha eminentemente na Igreja 
de Deus. 

2.º Convém buscar e pôr em 
relevo os defeitos dos outros reli- 
giosos, e depois de tel-os desco- 
berto e publicado com prudencia 
e como que deplorando-os, aos 
nossos fieis amigos, enmpre de- 
monstrar que elles são infelizes no 
desempenho das Tuncções que nos 
são communs, 

3.º Devemos oppôr-nos decidi- 
da e eficazmente aos que queiram 
estabelecer escolas para ensinar à 
juventude, onde quer que os nos- 
sos ensinem com honra e provei- 
to, À principes e magistrados de- 
ve fazer-se-lhes crer que essas 
pessoas casarão perturbações e 
insurreições no Estado, caso lhes 
não impeçam o estabelecer as suas 
escolas, e que as desordens come- 
carão pelas crianças diversamen- 
te educadas; finalmente que basta 
a Sociedade para instruir à ju- 
ventude; e se outros religiosos ob- 
tiverem authorisação do Papa ou 

| recommendação dos cardeaes, que 
'os nossos procedam contra elles, 

se nvs prégadores. 
servindo-se dos principes e dos 
grandes, os quaes informarão o 
Papa dos meritos da Sociedade e 
da sufficiencia para instruir a ju- 
ventude em paz, e que procurem 
obter e fazer valer o testemunho 
dos magistrados, no que diz res- 
peito à sua boa condueta e excel- 
lente instrucção. 

4.º Apesar d'isso devem os 
nossos. esforçar-se em dar provas 
particulares de virtude e erudi- 
ção, exercitando os discipulos, pe- 
rante os grandes, os magistrados 

e povo, afim de que os admirem. 

(Continua),   

O DEMOCRATA 

; RE 
Livros, Revistas & Jornaes 

“A Vida nos Astros” 

Tradueção do tenente Moraes Rosa 

Se os outros mundos são habitados 
como purece estar provado... Se outros 
planetas, que vagueium no espaço, teem 
em st humunidades mais civilizadas tal- 
vez du que à nossa... Como será a vida 
nesses ústros? Como poderemos chegar a 
corresponder-nos com os habitantes des- 
ses outros mundos ? 

Estes assumptos, sempre de palpi- 
tante actualidade, sempre de um inte- 
resse empolgante, são tratados no novo 
livro do grando astrónomo francez 
mille Plammarion, A Vida nos As- 
tros—livro “agora traduzido em portu- 
guez, constituindo o quinto volume da 
Bibliotheca. de Educação Moderna, que 
se publica em Lisboa sob a direcção de 
Ribeiro de Carvalho. 

Sem duvida alguma, A Vida nos 
Astros é uma das obras mais sensac: 
ouats, mais instructivas e enriosas dos 
ultimos tempos, Como será a vida nos 
outros planetas que vemos brilhar no 
Cio infinito? Como poderemos nós, um 
dia, comunicar com as outras huma 
nidades que certamente povôam o es- 
paço? Estas duas questões estudou-as 
Flammarion com a sua próficiencia, 
dando-nos uma obra magnifica, não só 
do um enorme valor seientifico, mas 
tumbem de leitura encantadora, attra- 
bente, emocionante, 

A mesma Bibliotheca de Educação 
Moderna já publicou mais quatro livros 
verdadeiramente sensacionaes, tambem, 
primorosamente traduzidos para portu- 
guez, 

O primeiro intitula-se A Elgare- 
ja e a Liberdade c é devido 
& pena de Emilio Bossi,o famoso anetor 
do Christo nunca existiu, 

O seguido intituka-se Socialis- 
mo e Anarquismo e constitue 
um estudo, completo e 0, ácerca 
destas duas doutrinas sociaes sendo seu 
auctor o grande sociólogo Hamou. 

O terceiro tom este titulo sugges- 
tivo: Descendemos do Ma- 
caco? Nelle se trata, com uma 
clareza maravilhosa, o problema da ori- 
gem do homem respondendo a estas 
perguntas, que preoceupam todos os 
espiritos: De onde descendemos? Qual 
a nossa origem ? Como appareceu sobre 
a terra o primeiro homem? 

O quarto volume intitula-se : 
Não creio em Deus. E' a 
obra mais formidavel que em todos os 
paizes se tem - publicado contra o fana- 
tismo é contra à reacção religiosa. 

Preço de cada livro desta biblio- 
theca: brochado 200 reis; magnifica- 
mente encadernado em percalina, 300 

re Remettem-se pelo correjo para 
todas us terras da provincia, do Brazil 
e das colónias portugue: Pedidos á 
Livraria Internacional, Calçada do 
Sacramento ao Chiado 44-—Lishoa. 

Em Aveiro, vendem-se nos este 
lecimentos dos Srs, João Vieira 
Cunha é Bernardo de Souza Torres. 

e- 
da 

CORRESPONDÊNCIAS. 
Anadia, 13 

Propaganda republicana 
—Uma conferencia do 
dr. Antonio José dº Al- 
meida 

A Commissão Municipal Repu- 
blicana e a Direcção do Centro 
Escolar Democratico, levaram a 
eifeito no domingo, 11 do corrente, 
uma sessão de propaganda repu- 
blicana, na Mallaposta,em que fal- 
laram os srs, Albano Coutinho e 
dr. Antonio Brêda, candidatos a 
deputados por este circulo nas ul- 
timas eleições e por fim o grande 
tribuno, a quem se póde chamar 
tambem o maior genio parlamen- 
tar do nosso tempo, dr. Antonio 
José d'Almeida, 

Eram precisamente 6 horas da 
tarde e o sol já tendia a desappa- 
recer no horisonte, n'aquelle dia es- 
tival, dia que se traduziu em fes- 
ta alegre e em triumpho para o 
partido republicano de Anadia. A 
essa hora, a vasta sala do Centro 
achava-se regorgitando de povo 
quer de Anadia e cireumvisinhan- 
ças, quer dos concelhos d'Agueda, 
Mealhada e Oliveira do Bairro, 
povo, na sua maior parte, que vive 
do trabalho dos campos, mas avi- 
do, sem duvida, de colher a semen- 
te, colher as doutrinas democrati- 
cas, d'este amor por um ideal que 
se ha-de traduzir em progresso, 
fraternidade é egualdade. 

A" chegada dos oradores, de 
todos os assistentes se apoderou o 
quer que fosse de mais que ale- 
gria. Um indiseriptivel enthusias- 
mo, Viva Antonio José de Almei- 
da! Viva a Republica! ouve-se de 
toda a parte, conjunetamente com 

ho estalejar de muitos foguetes. 
Os ilustres oradores, dão en- 

trada, a custo, na sala. O povo 
descobre-se respeitosamente e gri- 
ta com toda a força de que é ca- 
paz: Viva a Republica! Não ha 
demora, O tempo urge. Albano 
Coutinho, ridente de enthusiasmo, 
toma logo a palavra, Não nos é 
possivel, dada a ausencia de recur- 
sos de que podemos dispôr, seguir 
o discurso do orador, Diremos, 
porém, que foi bello, principalmen- 
te nas sitas divagações pela histo- 
ria, Já não é rapaz o intrepido re- 
publicano; todavia, pela frescura 
da sua voz, pela convicção dos 

seus conceitos e pelo enthusiasmo 
da “sua fé republicana, mais nos 
pareceu um joven no goso das suas 
vinte e cinco primaveras.   B' Antonio Bréda que se se” 

x 

gue no uso da palavra, Este ora- 
dor. excedeu toda a espectativs 
A sua declamação agitada e viril 
produziu profunda impressão. Foi 
muito ovacionado ao terminar o 
seu vehemente discurso. 

Agora, é Antonio José de AI- 
meida, que já de pé se prepara pa- 
ra falar. Os vivas, as acelama- 
ções, as palmas, não lhe permit- 
tem, porém, que o faça, e Anto- 
nio José de Almeida é obrigado a 
pedir attenção, para que o escu- 
tem. 

O povo, pouco experimentado 
nas grandes commoções, não dei- 
xa, não dá fim ás suas justas ex- 
panções, senão quando o orador 
principia o seu monumental dis- 
curso. 

Na impossibilidade de o acom- 
panhar, frisaremos apenas algu- 
ma das, anosso vêr, mais bellas 
passagens. 

Principiou por accentuar que, 
não vinha ali fazer uma conferen- 
cia pois que, quem tinha um che- 
fe como Albano Coutinho não pre- 

o caminho do dever, 
Nós queremos a Republica. Se 

ella não póde vir n'um dia, que 
venhá n'uma semana, n'um mez 
n'um anno. Que venha, mas 
venha pelo seu pé até nós; m: 
nunca pela mão dºesse cynico trans 
montano, ou pela ponta da moleta 
Wesse velho miseravel de Anadia. 

Finalmente, s. ex. ao terminar 

tando-se as senhoras, que eram 
numerosas, em dar vivas 4 Patria, 

eto. : 

Poi uma festa explendida, bri- 
lhautissima que deixou as melho- 
res impressões n'esta região. 

E. C 
So U 

L 

Castello de Paiva, 1 

O acto eleitoral decorreu com 
as forinalidades regulares do cos- 

perar. à ' 
Quem os não conhecer que os 

compre. Nós nem os confrontamos | | 
por bem conhecidos. 

obriga-nos à dizer: Viva a Repu- 
blica. 

Até breve. 
( 

C. : 

o 
Ss. João de Loure, 5 

Teve hontem logar a festa à 
Senhora do Livramento que este 
amo foi mais inferiv que nos 
outros, 

ÀÁssistiu a musica nova, 
Os larapios assaltaram 

na noite de 3 para 4 o melancial 
do sr. José Nunes da Silva onde 
se preparavam para lhe limpar a 
terra o que não conseguiram por 

terem sido presentidos a tempo. 
A justiça tomou conta do caso. 

Por lapso demos neste 
jornal a adhesão ao partido repu- 
blicano do sr, José da Silva Maia 
quando devia ser Aléxandre Nu- 
nes de Paiva. 

Fica feita a rectificação. 

Vindo da capital, encon- 
tra-se entre nós, o sr. Joaquim 
Dias d'Oliveira. 

Seguiu para a praia do 
Pharol da Barra com sua esposa 
e filhos, o sr. Antonio Simões Ser- 
ralheiro ha pouco chegado, tam- 
bem, de Lisboa, 

Vindo da Murtosa está 
aqui, com curta demora, o sr. 
Silverio Antonio Pires. 

Diz-se que na assembleia 
eleitoral d'esta freguezia os blo- 
quistas fizeram uma chapellada 
de cento e tantos votos o que não 

é para admirar acostumados como 
estão nas escamoteações do Cre- 
dito Predial... 

ê Devem partir dentro em 
breve para Lisboa, os srs. Antonio 
Dias Maia e João da Costa e pa- 
ra o Brazil, os srs. Joaquim Cha- 
rolo, José Nunes Baeta, Isaias 
Mathias dos Santos e Eleziario 
Nunes Baeta. 

Os politicantes monar- 
chicos, para conseguirem votação, 
prometteram ao povo do logar 
de Pinheiro um chafariz cuja cons- 
trucção ha-de ser feita, mas não 
queremos que se saiba... 

Elle sempre ha cada papalvo... 
Os ultimos dias teem sido 

abrazadores de calor. 

o 
Palhaça, 12 

Desentiligencias suscitadas ultima- 
mente entre mim e o director deste 
jornal foram a causa de nada ter dito 
a respeito da estação telegrapho-postal 
da Palhaça, que funciona, apesar de 
todos os esforços dos prediaes para que 
o melhoramento não fosse ávante, des- 
de o dia 27 domez passado. Montada 

€. 

Que | inici 

a Antonio José d'Almeida, a Al-|c s 
bano Coutinho 4 Republica, etc. a por todos este 

sider, 

votação no distri 
ú numentaes da Palhaça estiveram de ar- tume. Nem outra coisa era de es-| ma em punho á porta do re 

sahis 

O bom resultado das eleições | obra forjada 1á na 
qua 
di 

nhas soube « 
osr. capitão 

tiu 

corrente, a bordo do vapor inglez 
Anselm à fim de realisar ali outra 
conferenei 
fraternisação entre as duas nações. 

ljá aberta ao publico, por ordem su- 
perior, 

Nó mesmo dia 27 
a commissão um teleg 
itão Vie 

à tarde recebeu 
amma do 

0 s dizendo que vinha assistir 
à inauguração, e de facto, seriam 4 

[horas da tarde quando chegou ao local 
o automovel que conduzia os srs. ca 
tão Viegas, dr. Egas Moniz, visconde 
do Ameal e Silverio de Magalhães. Ao 
avistar-se o automovel. conhecendo-: 
9 senhor capitão Viegas quê vinha 4 
frente, a phylarmontea local rompeu 
com o hymno da carta, subindo ao ar 
muitos foguetes de dinamite, se 
9 estrondo que? mal deixava pe 
os vivas a capitão Viegas, 
niz, à Visconde do Ameal, ao governa- 
dor civil e ao exercito portugues. Tro- 

los os cumprimentos, os sr pitão 
Vicgas é Egas Moniz dirigiram à esta- 
são postal dando dois telegrammas, um 
para o ministro das obras pub 
outro para o sr T de Sou: 
Era indizivel o enthusiasmo, e depois 
de curta demora em palestra com os 
seus âmigos d'aqui, faz-se obra no 
automovel, sobem todos, mas então já a 
musica tocava o hymno da carta seu- 
biam ao ar muitos foguetes, sendo, no 
meio de um barulho deveras improden=- 
te, leyantados vi o Ministro das 
obras publicas, a À de Souza, a 
Egas, governador ci il, capitão Viegas . 

Egas Mo- 

se 

e tar ! & dó exercito portuguez, vivas que 
cisava de incitamento para trilhar | eram correspondidos | que alli estacionava e pelo grupo que 

1a É 

e agitando lenços, 

velo muito povo 

ndo levantando chapeus 

*m 
“Pendo sido o sr. capitão Vie 
ador da estação teleg 
do dever do povo da aç 

er-lhe tão simpathico melhoramento, 
e nesse proposito se dirigiram hontem 
a Malha 
sho e algum povo que se tez acompa- t 3 nhar da musica lo 

o seu notabilissimo discurso, foi|pão, foi a commni 
delirantemente ovacionado, salien- fondo Vi 

do 

to, sua terra natal, a commis- 

1, e ali, em Malha- 
bida pelo sr. 

b a acompanha- 
entre outros, dos ses. dr, Costa Fer- 

administrador do concelho e João 
Pires de Miranda, 

do e povo anavelmente reco bi- 
senhores, 4 quem 

oram levantados vivas ao retirar-se 
sta localidade. 

sendo a 

sas 
A commissão tendo na maior con- 

ração os altos serviços presta- 
los a esta ireguezia, traballion para 
uma quasi chapa a favor do governo 
ias eleições de 28 de Agosto o que 
conseguiu sem o muito esforço. 

Mas o Progresso dando conta da 
que os gover= 

rendo Mu- 
enveira Felix para evitar que este 

1 a pedir votos ete, 
Quem iria dizer ao Progresso seme- 

hante coisa?! 
Aquillo não pode dei 

nuel 

de ser 
1 não des- 
lificar alguem qu e pobre 
o passou 4 historia. Isto de predi- 

ves fui chão que ja deu maçãs. 
Agora só lhes resta encomendar a 

uma ad diabo. 
Que corja de malandros a dizer 

que os governamentaes da Palhaça es- 
tiveram arma em punho para impedir 
o parocho de pedir votos! 

Só o Progresso se atreveu a forjar 
tal mentira que é tambem uma malán- 
trico predial, 

* o 
Já depois de ter escripto estas li- 

U foi promovido a major 

E sas. 
Elaborou-se, pois, hontem um erro 

que a modestia de sua ex:* não soubo 
evitar. Erro de trato, simplesmente. 

Um abraço e um aperto de mão. 

A 

Pará, 26 de Agosto 

Seguiu para, Lisboa no dia 23 
do corrente a bordo do vapor al- 
lemão Rugia o nosso amigo e cor- 
religionario sr. Domingos Pires 
Barreiro. 

Que tenha tido uma boa via- 
gem, é o que lhe desejamos. 

Victima de febre amarel- 
la, falleceu no dia 21, Antonio Ba- 
ptista Ramos, solteiro, padeiro, de 
18 annos de edade, natural de Ca- 
cia. 

A” familia enviamos os nossos 
pezames. 

Realisou-se no dia 18, no 
theatro da Paz, pelas 9 horas da 
noite, a conferencia annunciada pe- 
lo sr. Augusto de Lacerda, mem- 
bro da Sociedade de Geographia 
de Lisboa, cuja thema era O ac- 
cordo Luso-Brazileiro que o orador, 
nºum vibrante discurso, desenvol- 
veu encarregado pela mesma so- 
ciedade, sendo muito applaudido. 

Nºesta reunião estiveram pre- 
sentes, os srs. governador do Es- 
tado, Intendente de Belem e mais 
pessoas gradas da cidade. 

À concorrencia foi pequena, 
devido a não se poder entrar li- 
vremente, visto os logares serem 
pagos. 

Não podemos comprehender 
que uma conferencia desta natu- 
reza, não fosse franca às pessoas 
decentemente vestidas. M 

O sr 
para 

Augusto de Lacerda par- 
Manaus, no dia 24 do 

a no mesmo sentido de 

=—=A situação cambial conti- 
nua firme. Sobre Portugal o cam- 
bio continua a 305 cada 100 mil 
réis e a borracha está sendo cota- 
da a 85000 réis o kilo. 

===Peem chegado ultimames 
é   

a linha em menos de oito dias, ás 11 
horas e vinte e cinco minutos davam-se 

Lelegrammas para diferentes pontos,   te ulguns portuguezes que veem 
tentar fortuna n'este estado, 

o      



dé O DEMOGRATA 

Portalegre | Aviz No Pará e Manaus, Eis» | 

Silvestre Muria Bellou., | 
Figueira da Foz 

Barbearia Palhas, Mercado n.º 5. 

Alcobaça 
José Núurciso da Costa. 

Varo 
Kiosque das Novidades, 

Castro Verde 
José Vaz Nobre Gonçalves. 

Elvas - 
Juyme Marques, R. da Carreira, 

| Castello de Vide 
Francisco Borges Tristão, 

| Alemquer 

| 

“O Democrata,, 
| 

Encontra-se 4 venda nos 
seguintes locaes : 

Aveiro 

Tabacaria Veneziana Central | 
Kiosque Sousa | 

Lisboa 

Tabacaria Monaco, Rocio; Vabaca- 
ria Ingleza, P. Duque da Terce 
Kiosque Elegante, Rogio; Tabacar 
Portuguesa, R. da Prata; João Te 
Frazão, R. do Amparo, 52; Haven: 
Central, P. de D. Pedro; Manuel Go- 

   

      

rd 

José Marques Ferreira. 
  

    

    

mes Geraldo, Calçada da Estrella, 111; haves 
Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria Livraria Mesquita, , 
Mancos, R. do Principe, 124; Kiosque | Messines 
Rr da Esperança, RD. Camlos Li Tas 4, Cabrita do Eosario 
acaria A. J. Gomes, R. do Livramento, | Es a 

125; Tabacaria J. Godinho, Calçada da) o  pCoxuche 
Estrella, 25-B; Tabacaria José Dias o ERA E 
Ferreira, R. Saraiva de Carvalho, 105. Vizeu 

Herculano de Lemos Figueiredo; Jo- 
sé Gomes Alfuce. 

Porto 

Agencia de Publicações, R. do La- 

  

: E Sd 
ranjal, kiosques e tabacarias. RE ERA 

i tosque Reis, Coimbra frosque J 

  

Vigueiró dos Vinhos 
Cantos Liborio. 

Arronches 
João José da Cunha Moraes. 

Aldegallega 
Aurelio J. Cru 

Niza 
João Thomaz de Faria. 

Papelaria Pinto, R. da Sophia; Ta- 
bucuria Central, R. Ferreira Borgest 
“Tabacaria Fernandes Vuz, R. do Infan- 
te D. Augusto. | 

    

Ss. Miguel do Rio 
Munuel Gonçalves Ferreira. 

Gouveia | 
Miguel dos Reis. 

  

ido José Vianna. 

tados Unidos da Republi- 
| ão Brazil, são, respe- 

vamente,nossos repre-, 
ntantes e portanto en- 
regadosdereceberem 
= iguaturas, os srs. 

Benjamim Victorino Ruivo. 
Montemór-o-Novo 

José Maria du Costa Corvo, 
     

   

  

Sobral de Mont Agraço é 
José Jowquim da Sitea Lobato. 

Ss. Braz dº Alportel 
João Rosa Beatris. 

villa Real de * 
Francisco Amancio | 

Vianna do Castello | 

  

  
ass 
João JoséNunesda Silva, 
rua Nova des ant'Anna, 
89eManuel Taveira Cou-| 
tinho. 

  

  

    

Antonio 
beiro. 

  

  

Kiosque da Praça da Rainha. 

  

“LÍMIA, | 
Pinhel 7 E 

Victor P. de Maitos. Revista mensal illustrada 

Santarem de letras, sciencias e artes   
Joaquim da Silva Baptista; Bernar- RL ; 

E colaborada pelos mais distinetos és- 

   

  

Boi eritores e desenhistas portugueses 
eja er 

José Pinto Guedes de Paiva. a a 
S. Thiago de Cacem Director. .... ia João sa opina 
Manuel «d' Almeida.  daotores (João Páris 

Redactores..... Fláudio Casto 
Villa Franca de Xira (Piduao Vas: 
Jouquim Vidal Junior. Secretário da red, Alberto Meira 

Guardá e S | 
Jost Augusto de Castro. Poda a colaboração 

Setubal | é solicitade 
Tubacarias José Tavares e João! 

Duunte. Assignatura:—Série de 6 n.º Ç meses 
Leiria —320 réis (pelo correio). 

Juyme Lameiro Monteiro. ENDEREÇO: 

BRAZIL Pará ILÍMIA — Vianna do Castello 
Agencia Miúrtins, Pravessa Campos 

  

Salles. 

Livraria Porá-Chic, R. Conselheiro 
João Alfredo, 

ep 

Representante em Aveiro: 
Ex." Sr. Maximo Junior. 

  

BIBLIOTHRCA POPULAR SCIENTIFICO-SEXUAL 
Collecção de 40 elegantes volumes , 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs, 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 15. 

OBRAS PUBLICADAS: 

1.º SERIE 
[— Luxuria e pederas-| II — Prazeres solitarios. 

tia. —Estudo medico-social. A masturbação € 0 onanismo 
IL — Amores lesbios.—Actos Iv suas causas e remedios. 

k 5 is - — Amor e segurança. — secretos e vergonhosos entre Regras, preceitos e meios de se 
mulheres. evitar a gravidez. 

2º SERIE 
V — O acto breve. -—lreeção| VII — KHygiene sexual. — 

fugitiva, suas causas, conse- Compendio de saude e formosu- 
quencias e cura. : ra, para solteiras e casadas, 

VIDA. x VII — O coração das mu- 
ORSON O lheres.—Arte de amar e ser 

Phisiologia do vicio no amor. feliz. 

Todos os mezes serão publicados 2 volumes desta interessante bi. 
bliotheca de conhecimentos uteis é instructivos. 

E” conveniente ndo confundir esta collecção com qualquer outra 
que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser dirigi- 
dos directamente ao editor 

  

FRANCISCO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 

    

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-(Em frente á Rua de Jesus) 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- 

gislação, Ensino, etc., etc. 
Todas as novidades litteravias e scientificas. 
Assignatura para todas as revistas nacionaes é estram- 

geiras. 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

Esta casa tem 4 venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 

mente baratos. Tg 

Entre as differentes qualidades de pão que fabrica, con- 

ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 

beticos. E 
Completo sortido de bolacha nacional. 

SAFÉ, especialidade da casa. 

“AOS ESPIRITOS LIVRES 
Theopihilo Braga 

  

EK. Kaeckel 

Os Enigmas do Universo 600 Lendas Chmistis 700 

As Maravilhas da Vida 600 José Sampaio 

O Monismo 200 A Questão religiosa 800 
Origem do homem 50014 Ideia de Deus 800 

Religião e Evolução BOOT A Phicindura 500 

Historia da creação—no prélo Guerra Junqueiro 

FE. F. Strauss | A Velhice do Padre Eterno 18000 
Vida de Jesus, 2 volume 1.500 Patria 800 
Antiga e nova fé, traducção “Finis Patria 300 
completa—a do sahir prélo 400, A Victoria da França 100 

Ernesto Renan Oração ao pão 120 
an)! Oração á luz 200 

Vida de Jesus 600 E : 
Os Apostolos 600 João Grave 
8. Paulo 700] A Anarchia, fins e meios 700 
Anti-Christo 

ag Amadeu de Vascon- 
Pedro A. Vianna cellos (Mariotte) 

Defeza do nacionalismo asd Seiencia para todos, vol. a 200 

José Caldas | a ; 
Toa fr 600! Publicações de volumes de dois 

Os jezuitas [em dois mezes. O primeiro sahirá 
Heliodoro Salgado |a 15 d'abril proximo, iniciado pe- 

Culto da immaculada 700/10 livro—Os Cometas. 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 
pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas 

PORTO 

  

    

    
    
    

         

  

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

Es 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens. 

   

             

    
       

      

      

    

o 

Pharmacia Ribeiro é 
E = 

NA 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Pundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro ec de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc, etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

gica. 
Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

     

  

  

  

Tras 

Tr 

  

  

   

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita -AVEIRO 

DEDOS GDSDDS DOGDOGODO 

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE a 

FOI COSIDA COM A 
MACHINA 

C
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A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
y tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

=== annos e na actualidade passam de === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 

as que se fabricam e vendem annualmente 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINCER “66, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRATICA — 

Ea 

Estabelecimentos SINGER 

  

      

  

  

  

Gas as cidates do      
Sucecursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

Director — RIBEIRO DE CARVALHO 

“A Egreja e a Liberdade, 
Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direcção de 

Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina- 
nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que 
forem apparecendo, em todos os paizes, sobre as questões - politicas 
religiosas que estão transformando a actual organisação social. S 

“E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser 
de mais ruidoso exito. Trata-se de A Egreja e a Liberdade, ultima 
obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca existiu, que 
tão grande voga teve entre nós. : 

O novo livro 4 Egreja e a Liberdade, agora traduzido em por- 
tuguez, éa historia das perseguições religiosas e da intolerancia sa- 

  

  

  

  

  cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia amassada 

  

LOCGGGOGODIS: GOGOGOGGGGOS) em torrente do sangur, 
—ms ementa amem ne 

216-B Rua de S. Bento LISBOA 

em crueldades e morticinios tremendos, Com 
move-nos, quando narra as tragicas torturas da Inquisição. Enche 
nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da devassidão clerica 
na Romados Papas. Dá-nos uma ideia do que é a organisação da 
mais poderosa associação catholica, a Companhia de Jesus, quando 
nos mostra que foram os proprios jesuitas os auctores e mandatarios 
de varios regicidios, porque até o assassinia defendem e prégam, se é 
conveniente aos seus secretos interesses. 

“Socialismo e Anarquismo,, 
E este o titulo do seguido volume da Bibliothec: 

um estudo, completo e claro, ácerca V'estas duas doutrin 
Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, porque 
sumptos são tratados noelivro : = 

O que é o socialismo—A sua origem, os seus diversos systemas e doutrinas—O que querem os socialistas —A sociedade futura 
pressão da miseria—A substituição dos exercitos e dos regimens pe- 
nitenciarios—O casamento sem -auctorização paterna e sem a inter- 
venção da Egreja ou do Estado—O amor livre-—Como se pode pôr em pratica o socialismo é a religião—A marcha incessante para a res volução—A união de todos os revolucionarios—A propriedade e o tra- 
balho—A constituição da familia e do ensino —O que é o Collectivis- 
mo—O que é o Communismo—O que será a sociedade no dia seguin- 
te ao da Revolução Social—O socialismo catholico é uma burla—Os 
progressos do syndicalismo. 

O que é 0 anarquismo—A sua origem e os seus diversos 

  

     

  

Constitue - 
Se 3 soci 

todos esses as- 
    

  A sup- 

   

   
temas 

—O que querem os amarchistas—Opiniões dos seus maiores ripto- 
res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucionorios 
—O internacionalismo ou união de todos os povos —A evolução da 
ideia de patria--“Os martyres do anarchismo—Os socialis s-anar- quistas portuguezes—A Anarchia é o complemento do Socialismo. 

Como se vê, o Socialismo e Anarquismo, segun- 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que es- 
tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-se indispensavel a todas as pessoas que desejám instruir-se e que se interessam pelas mo- 
dernas questões sociaes. 

    

9 

mos 
“Descendemos do macaco 
O terceiro volume é tambem -um livro, interessantissimo, com este titulo: Descendemos do macaco 2 
Nºelle se trata, com uma clareza maravilhosa, o problema da 

origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoccupam todos os 
espiritos. De onde descendemos ? Qual a nossa or 
receu sobre a terra o primeiro homem ? 

Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pelo 
Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente enun- 
ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio illus- 
tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro e 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemos 
do macaco ? 

Affirmou um outro sabio, não menos ilustre, que é preferivel 
desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerado. 
Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutivel, 
pois a origem do homem decide do seu destino. De onde viemos? O 
que somos? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem consciente, 
responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para por- 
tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este: Descendemos 
do macaco *? 

igem? Como appa- 

O 

Preço de cada livro: brochado, 200 réis. Magnificamente en- 
cadernado em percalina, 300 réis. 

A" venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem, pelo cor- 
reio, para todas as terras da provincia, Africa e Brazi. Pedidos á 
Livraria Internacional, Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44-Lisboa. 

OFFICINA DE SERRALHARIA MEGHANICA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos IT. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, tripcos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em depositg para vender por junto. 

Grande soridg de ferragens para construeções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Áseptico de Lisboa   Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas  
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